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Tive hoje uma grande àlegria. Ao chegar ao escritório t. 

dos nossos carpinteiros substituía o trinco da porta, dias atrás àt 
riado, e.tinha à mão novos puxadores para me propor. 

«Este tipo de muleta - disse - não serve em nossa casa, p( 
qtl.C a malta abre com força demais e vai estragar esta peça ( iru 
con-ma) que faz mexer o trinco. Por isso é melhor pôr puxador 
redondos» . 

Eu concordei ... e consolei-me! 

Pois que significavam aquelas poucas .e eficazes pa/,avro 
senã.o ~ brio, a iniciativa, que tinham levado o moço a pensar 1 

porquê de tantas vezes se estragarem os trincos em nossa casa, a 
achar a causa na violência com que aquela delicada pecita e. 

Visivelmente satisfeitos e demonstrando confiança no futuro, eis a. comunidade de Malanje. actuada? ! . 

Cantinho de Malanje 
É tão raro o zelo do que é nosso!; é tão rara a curiosida< 

que sobe da observação dos factos às suas causas! - que eu não puc 
deixar de reagir em satisfação, que aqui confesso. 

E já agora, comunicart.do esta luz, que pede aos observador, 
de TIUJ.itos azares acontecidos debaixo dos nossos tetos que ·olhe 
mais f wt.do e vejam as causas deles, peço eu também que, conheci< 
a causa, se lhe aplique o remédio. E, para já, vamos todos a pegc 
com mais jeitinho nos muitos puxadores das portas que ainda há p( 
aí, do tipo de mz~leta. Estamos em princ1p10 de ano e com. este iremos caminhar com muita fé de 

contjmiarmos a construção da nossa ~i\ldeia a qual ainda está muito longe do frm. . 
...-\. Casa-Mãe, contra todos os ventos e todas as marés e com a nossa presença 

sempre muito humilde perante o Senhor, confidenciando baixinho com Ele porque o nosso 
Deus não gosta de barulhos, está uo fim. 

Presentemente estamos com a escola, 
blioteca. Estas também vão :ficar bonitas, belas e 
bém ass:irn está : linhas bem traçadas; a pedra 
no meio para os «batatinhas» 

a qual consta de três salas de aula e uma bi­
airosas. A casa principal - a casa-mãe - tam­
rústica, diz lá be-.n e o jardim com o lagosinho 

Outra consoladela, foi a entrega do primeiro ordenado apc 
seu regresso do Ultramar, por um dos nossos, qu-e assim quis volti 
à A/rica, destirtando o seu salário à «nossa Casa de Angola ma 
necessitada» . 

brincarem eom barquinh.os de 
papel também está mesmo a 
cealhar. 

,\. beleza não custa dinheiro. 
.As nossas casas não são de 
luxo, mas procura.mos que elas 
sejam belas e aeolhedoras. Os 
nossos irmãos, pequemnos das 
l'Uas, educam-se a par de muito 
amor. E o amor é belo. Eles 
na beleza formam-se, acham-~e 
e encontram-se a si ·mesmos. 

Sem o belo, parece-me que 
u inguém pode edu,car. E de­
pois, o que se gastava com um 
casarão de paredes altas -
tipo barraaão - gastamo-lo 
nós neste ninho de amor no 
qual todos ha,remos de procu­
rar ser, cada vez mais e me­
lhor, uma família. «Tudo .o 
que for regresso a Nazaré, é · 
p1·ogrcsso social cristão». 

Ora, urna :família por pobre 
que seja, procura sempre ter 
um lar airoso e acolhedor. E 
as casas da Obra da Rua., não 
são outra coisa se não lares de 
família. É esta a palavra nova 
de Pai Américo na revolução 
pacífica de assistência, nomea­
damente às crianças abando­
nadas. 

Cont. na SEGUNDA página 

Quero beijar as mã-Os da Senhora que 
foi ao nosso Lar levar o testemunho da 
sua confiança e dedicação, impressionada 
com o desabafo das minhas aflições. 

Leu «O Gaiato» em família. e o pri­
meiro a levantar a voz foi um filhinho 
doente que pedi111 uma nota do seu mea­
lheiro e toda a família o seg'Uiu. A Mãe 
foi procurar-me para. dizer que me quei­
xasse sempre, mas nunca desanimasse. 

Esta Senhora. tem ido vezes sem conta 
a nossa Casa e as criadas também sabem 
o caminho. Tem um cantinho certo no 
n-0sso Calvário, pelo carinho que tem pos­
to nos remédios que nos dá, e o Patrimó­
nio. dos Pobres também a conhece. 

Mas o clima de ausência. ·dos amigos 
de Coimbra. e arredores, que eu sentia an­
tes do Natal prolongou-se. Poucos selem­
braram de nós. No último dia do a.no vim 
para as ruas da cidade, ainda estavam as 

portas fechadas e só saí quando todos se 
recolhiam. Corri todas as ruas da. baixa., 
bati a muitas portas, falei com muita 
gente. Em nossa. Casa ainda não tinha 
entra.do bolo-rei. nem bombons, nem nada 
do que as crianças mais gostam. Todos 
os anos tenho distril:mido meias e lenços 
e camisolas de lã na véspera. de Natal e 
este ano os rapazes saíram da .mesa tris­
tes e de mãos vazias. Tr-0uxe comigo para 
as ruas um ror de facturas para pagar 
e tornei a levá-las para. casa. Alguns me 
ouviram e deram a mão, mas na. minha 
alma continuou o vosso gelo por derreter. 

Nos mesmos dias recebi carta. dos 
nossos Padres de África a louvarem ao 
Senhor pela abundância de mimos que 
lhes haviam da.do. Dias depois passei pe­
las nossas casas do Sul e ainda. havia 
abundância das prendas de Natal. Che-

-- Continua na SEGUNDA página 

Nele não me surpreendeu .es1 
gesto, até porque enquanto !.. 
nunca lu;>uve data festiva em qa 
se não lembrasse dos Pobn 
da sua Conferência e lhes nâ 

mandasse uma lembrança. Ag< 
ra lembra os de lá - ele qu 
teve ocasião de testemunhar ta1 
ta necessidade. 

Também, neste capitulo, nã 
s.ão frequentes estas experiência 
felizes. E esta é-o duplamente 
por causa da universalidade d. 
seu interesse. «Longe da visto 
longe Ó;o coração"> ... diz o Pov-0 
P ois não é assim com este voss• 
irmão, que proclama, na simpli 
cidade do seu gesto, como o no~ 
so Próximo, embora comece n1 

que vive à nossa beira, não ter 
mina senão no último homem, e 

mais afastado de nós pela dis 
tância ou pela condição. 

Visado pela 

Comissão de Censura 



Contu1u~ão ela primeira página 

Há tempos o Snr. Padre 
Telmo surpreendeu cinco ra­
paz~ agarrados ao carro de 
mão os quais tinham ido bus­
car batatas à casa velha, que 
era o lar do antigo fazendeiro 
e que fica mesmo à. beira da 
estrada a falar dos nossos an­
tigos colonos. 

Ora, o carro de mão é per­
t.cnça do Manuelzito por via 
da sua obrigação. Mas os mais 
novos gostam sempre de o 
empurrar e de o guiar. 
fato é natural. É que o carro 
tem rodas! As rodas são ar­
cos! O arco é um circulo! O 
círculo é beleza ! E não há 
eriança que não procure a be­
leza, porque bela. E daí por­
que Deus é amor, a nossa Obra 
há-de ser compreendida e até 
amada por toda a. gente de boa 
YOntade. 

E nós podemos dar testemu­
nho pelo carinho que recebe­
mos. 

Às yezes, é certo, parece que 
estamos esquecidos mas quan­
do se aproxima alguma festa 
que toque em algo a família, 
11ós também somos Jcmbrados, 
queridos e amados. 

Pelo Natal fomos alvo de 
muito carinho: um casal de 
l'ursistas de JJUall'da, co:no to-
1los Qs a.nos, não se esqueceu 
1le nós. Nos mais anos envia­
rnm o seu óbulo para Paço de 
~ousa, mas agora já encarrei­
rnm para esta. nossa casa de 
~falanje. Para os amigos lei­
tores e assinantes é muito mais 
prático. E como a Obra é toda 
a mesma aqui caem muito bem 
os "ossos donativos. E os da 
zona Sul desta Província, os 
M'us óbulos calham mesmo bem 
na 11ossa casa de Benguela. 
Ora, como ia dizendo, este ca­
sal enviou-nos 2.000$ e pala­
nas de muito a·:nor: «11) favor 
não nos agradecer, porque na­
da fazemos. O Senhor dá-nos 
o suficiente para <lividirmos 
com os Pobres de quem fica­
mos mais devedores>. Não é 
preciso comentários. Este casal 
diz tudo. A esmola ao Pobre 
não é tanto o que damos, mas 
sim o que recebemos. 

E aqui temos mais uma com 
muita fé. Esta é a viúva de 
que nos fala o Evangelho: 
«mando 50$, não posso -::nandar 
mais. Sou pobre mas peço a 
Deus por todos vós>. Aqui a 
c-aridade. Os cristãos deviam 
estar sempre unidos cm oração. 

:\foito chegadinhos vêm duas 
almas muito unidas; um outro 
casal cursista de TJuanda com 
10.000$. Nós sabemos quem é, 
mas não o dizemos. Ele, não 
quer. Nós os cristãos não de­
' emos fazer barulho qualldo 
damos. Nem sequer a mão es­
querda saiba o que foz a di­
l'l' i ta. lsto é caridade. 

A assinante n.0 3939, ta:-.n­
bém não nos esq ucceu nesta 
quadra festiva e veio t'Om cem 

e muita delicadeza no dar. De 
Salazar um anónimo com 50$. 
Mais anónimos: um com 50$, 
outro de Cacolo, c<>m um saco 
de arroz e de Malanje mais 
100$, mais 50$ e ma.is 150$. 
.Ainda dos lados de Negage, 
150$. E novamente em Nega­
ge sem que a. outra mão desse 
fé: 1.000$. 

O Colégio de Nossa. Senhora 
de Fáti::na presenteou a nossa 
Bébé com um enxoval, cami­
nha e tudo 1 O Dundo também 
veio até nós com 200$ mais 
50$ e outra vez 50$, sendo es­
tas últimas importâncias para 
pagamento de assinaturas. Ain­
da outra senhora com pedido 
para não publicarmos o nome, 
J .000$. Em Henrique de Car­
''alho também já somos eonhe­
ddos e por isso cá chegaram 
500$ do easal ll .• José e Eduar­
do F. R.. E Cubal també:n 
tem estado presente pela mão 
<liscreta de uma amiga. 

A Sapataria Confiança 150$. 
Sr. Rufino R. S., 10 sacos de 
«imcnto. Dois professores da 
Es<'ola 'récnica, 100$. Família 
~C\'Cs, 50$. Dois visitantes 
muito amigos 100$ e em casa 
de <•asal amigo O. e J. mais 
500$. E mais uma motorizada 

· do Snr. Sargento Ferreira. 
\'cio mesmo a calhar. Foi o 
que valeu para o 'ravares ir 
todos os dias para o Quissol 
tirar o estágio. 

Novamente Malanje, por in­
termédio do Snr. Sampaio, 
uma boa consoada. Victorino 
Sampaio, um saco de arroz. 
IJivraria Liz com muito cari­
nho, uma bola de futebol e 
bonecos para as bébés. Esta 
bola com as equipas que estão 
«engalinhadas> na Alfândega, 
os nossos desafios vão ser 
mais animados. E a~ o Snr. 
Padre Telmo Yai defender com 
mais categoria! Ainda deste 
Planalto chegou até nós uma 
amiga com roupa e calçado 
muito bom e brinquedos para 
as pequeninas. 

Mais um pipo de vinho do 
Snr. Governador e mais a sua 
visita sempre amiga quando da 
benção do cruzeiro pelo Snr. 
Bispo. E até já ouvi dizer que 
o Snr. Governador já prome­
teu uma ajudazinha para ajei­
tarmos a avenida principal. 
Castro & Irmão também não 
s(' esqueceu de nós e vieram­
-nos cá trazer dois sacos: um 
eom roupa e outro com cal<:a­
do; tudo novo. Do Centro Co­
mercial e das Ferragens Uni­
das cada um com umas boas 
consoadas onde não faltaram 
mimos para os mais pequeni­
tos. Pastelaria Flórida, 200$. 
E os amiguinhos das escolas 
n.0 • 25. 108, 234 e 235, uma 
~rande consoada que tivemos 
qu<.' lá il' buscá-la num carro. 
Os pequeninos gaiatos também 
não se esquecem de YÓS. 8r. Cas­
tro Ne"es também esteve pre­
sente com uma consoada e 
1lua:; ccira:- <le figos. Mais vi-

nhos finos e rebuçados da 
J lu<lson. l'fais refrescos e cer­
njas do Pessoal da Casa 
.\mcrieaua. Mais uma consoa­
da <le Nu11es de Moura & C.ª. 
IJe <luns amigas, para. o bolo 
de Natal dos Gaiatos, 50$00. 
lJuiún Panüieadora, um saco 
<le pão e bolachas. Firmino 
Amaral & Irmão um saco de 
anoz, um de batata, garrafões 
de capacete e ainda bebidas 
finas. Reinaldo S. Viegas1 co­
mo de costume, com 250$. Mais 
250$ dos empregados do Ban­
co Comercial. E do Banco Co­
mercial, 500$. Pela mão do 
Director da Cotonang, 3.000$. 
Cruz Vermelha Portuguesa -
Delegação de Malanje - tam­
bém 3.000$. Mais 1.000$ da 
.\ssociação Comercial e Indus­
trial de Malanje. E ma.is 
1.000$ da Comissão Municipal 
de Cacuso. Outra vez Luanda 
pela União Comercial de 'âu­
tomó,·cis, 500$. Do Snr. F. 
('ota, doces e dinheiro. M. A. 
Seixas. 100$. D. Dulce S. Pin­
to. pro,·eniente da Yenda do 
nosso jornal na Tentativa. 
2.020$. De Minas do Saia, o 
Snr. ~I. J. F. F., 100$. ~!ais 
50$ de Salazar. Gm Senhor 
( 'ón ego de Bragança, 1 .000$. 
Ncgage está novamente pre­
scn ic com l 00 barras de ferro 
da mão muito amig-a do Snr. 
f•'. ~J artins. :\f. Gomes de Aze­
Ycdo, 5.000$. 

E para terminar, 2.600$ do 
Bnr. Padre Cardoso, de Cacu­
so, proYcnicntcs <le assinatu­
ras que ele não se tem cansa­
clo d<' arranjm•. Deus lhe pa­
gue todo o seu esforço e cari­
nh11 que nos tem dispensado 
t' n ml'smo Senhor dê cem por 
um a todos os nossos amigos 
que de qualquer das maneiras 
não nos esquecem por amor 
dEle. 

Fernando Dias 

Obras. O plano geral da 
nossa. Aldeia. vai tomando for­
ma; a. Ca.sa-.Mãe que linda. es­
tá., a padaria., dispensa., moa­
gem; lavandaria e garagem es­
tão já um encanto. As oficinas 
de carpintaria. e serralharia. 
estão nos a.licer~. llnflm o 
plano vai tomando forma e o 

1 nosso sonho vai-se rea.liza.ndo. 
1 

Pesca. Neste tempo de calor 
vamos aos domingos até à 
pra.ia, e vezes há que chega a 
ser de manhã à noite. Mas 
agora anda cá em voga a pes­
ca; todos têm o seu anzol e 
vá. de pescar toda a minha. 
gente. Num dia conseguem 
pescar, e bem mal, peixe que 
chega para uma. refeição de 
toda a malta. Tudo pesca, des­
de o maior ao ma.is pequeno, 
a.té o Sr. Padre Manuel pesca. 

H á. dias fui apreciar a dis­
puta entre tantos pesca.dores, 
pois no fim cada. um conta os 
peixes para ver quem mais 
pescou. Mas nesse dia o nosso 
Padre Manuel estava em dia 
não, e a. malta ria de perder: 
«Ai meu Deus que o peixe me 
comeu a isca.>. Nesta altura 
não resisti e ri também. 

Mas mais a.diante tornamos­
-lhe a. ouvir: «Ó Nunes, ó Nu­
nes, olha. a. minha cana. ni.Q. 
traz o anzol, querem ver que 
o peixe também mo comeu?>. 
Era dia. não para o nosso Pa­
dre Manuel e a. boa disposição 
continuou pela. tarde adiante. 

Vamos ter o nosso conjunto 
musical. Os nossos amigos do 
Lobito, Benguela. e Oa.tumbela., 
por iniciativa. de alguém que 
muito nos quer, vão presen­
tear-nos com os instrumentos 
para que a nossa festa este 
ano seja êxito completo. 

Temos já em casa. um piano, 
uma bateria. e uma viola eléc­
trica. A malta não cabe em si 
de contente e a vontade de 
aprender é muita. Bem hajam 
todos. Para vós a nossa amiza.­
de e gratidão. 

Passou ma.is um a.no. Neste 
que há dias findou, lembra.­
mo-nos que quando do seu. 
começo agradecemos a.o Se. 
nhor tudo o que nos deu em. 
64 e pedimos-LHE que para o. 
de 65, que então começava., 

.----------------------------.continuasse a. da.r-nos o seu. 

Continuação da primeira página 

gam notícias das casas do Nor­
te a dizer que o Natal foi mui­
Lo bonzinho em donativos de 
dinheiro e géneros. 

Fiquei mordidinho de inve­
ja.. Apetece-me gritar aos ou­
vidos de cada. português do 
Centro e de Coimbra., que ôca­
mente se gloriam de Pai Amé­
rico começar aqui a sua Obra. 
Mas, ai de Pai Américo se não 
tem saído de Coimbra. a tem­
po! A sua Obra teria definha­
do pouco depois de nascer. 

Há pouco ainda um dos nos­
sos Padres perguntava.-me, com 
espanto, se os católicos da. ci­
dade, agora em grande núme­
ro, não me ajudavam e eu res­
pondi-lhe que para a maior 
parte a vida. religiosa é feita 
de orações, visitas, reuniões e 
banquetes. A Caridade não é 
o centro e a situação a.flita dos 
irmãos pouco ou nada. os inco­
moda. 

Há momentos veio o Casteli­
nho dizer-me que o nosso mi­
lho está. no fim. A boroa é a. 
nossa grande base de alimen­
tação. J á na última reunião de 
chefes, ao passarmos os olhos 
pelas nossas contas, eu me ba-

via. queixado deste peso que 
trago e havia dito que não via 
possibilidades de comprar mi­
lho. Hoje fiquei triste a. olhar 
para o Ca.stelinho. Ai se fa.lta 
a boroa aos Pobres que há-de 
ser deles! 

E que há-de ser de vós ! 

Padre Horácio 

amparo e Amor. 
O Senhor no ano de M, 

deu-nos tudo o que precisá­
vamos. A venturámo-nos na. 
construção de uma Aldeia. se114 
bases financeiras; e o que já· 
está. construido ! Por fim não. 
quis findar o a.no sem nos pre-. 
sentea.r com novos Amigos~ 

muito amigos. Que Ele pague. 
por nós a. todos e nos faça. 
compreender e merecer melhoi: 
tudo e todos. 

Creiam na. nossa estima e, 
gTatidâo. 

Américo dos Santos 

.l/AI."> l ~IA l'tJ<:,PF.CT/1 A DA 
< ,/.". J. I/ if' /Jf, BF \CL f.LA 
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Na<Juele Natal de 58, foi à pe· 
quena Capela de Vildemolnlws 
que viemos, a celebrar a Sanla 
.l/i.ssa de foa1tguração de Belém. 

Senhor Padre Carlos ao Altar 
e um CaúJto de acólito. Eu., com 
as quatro primeiras, sempre àler· 
ta, não desandassem porta foro ... 
r: mais um magote de pessoas, 
que acudiram à chamada do sino. 

Quem diria então que hoje ha­
i·i.a de ser, nesta mesma Capela, 
a nossa ,1/ issa de acção de gra· 
ças, pelos 7 anos de vida da 
Obra':' 

O Celebrante é o mesmo mas 
<> grupo das Belenitas é maior. 
O Celebrante é o mesmo, mas 
agora as Belenitas tomam parle 
activa na Mi.Jsa da sua Festa, que 
; a da Sagrada F amUia, canlafl· 
do-a em português, acompanha· 
das ao orgão pelo nosso Pároco. 

1 Capela é a mesma, só acu· 
'<111do mais o desgaste do tempo, 
a pedir boa reparação, Mas, gra· 
•:a\ a Deus, repleta de Povo, com 
a.1 /frlenitas ri fren4e e o gmpo 
elas nossas Belenitas, sempre 
prontas a tornar parle actit•a nas 
.... rimnnias religiosas. 

De mim só direi que no decor· 
1 er destes 7 anos, me aconteceu 
um pouco como <i Capela. Ria 
precisa reparaçiio, eu preciso re· 
(1011 S(). 

\o fim da Festa, /o mos fazer 
11 ai moço, se o quisemos comer! 

Como há 7 anos, corido à por· 
luguesa e sopa, também à portu· 
guesa. De sobremesa, uns boli· 
tos. que não houi.•e t-empo para 
mais, e maçãs, tangerinas e no· 
::1•s da nossa quinta. Que boas! 

Demos, por tuào, gra<;as a 
Deus! 

Vota de presenças até ao dia 
da Sagrada F amUia, a quem 
lrmbramos as inte11~ões de todos 
os nossos Benfeitores: 

flelenn, de Lisboa, sempre 
presente com os SOO mensais e 
desta ce:: com outro tanto de 
rmrn A miga. O mesmo digo do 
Casal de Cursistas de Viseu, com 
:!íO mensais. 

Anónimo, de Lisboa, casal 
ami[to, de lJraga, Padrinho da 
.f in.'1n. 11u11ca nos esquecem, ape­
s11r dos 11os~os prolongados si· 
lí-urins. 

Or Viseu, temos sempre cer­
'"' as colas da Farmácia Con· 
JÍ111u;a. das Irmãs Valles, que 
desta ve:: atrescentaram mais 
I 00 e de outros sócios recentes, 
.\1'111 <'squecer o !'ai da Cracin­
ill11ha. 

l'acotes de roupas usadas, de 
riocados e chitas e toalhas de 
< "oimbra. de «lma Rsposa e 
l/1i1•-., de Jfari.ana, de «Duas 
1!1i1•$ • do Daf1mdo, de Maceira 
f.i., d1• U.,,bon e de outras ter­
ra.,. Grande quantidade de mea· 
rfos de lã e algodão da «Fábrica 
cio:. Perdi[!.ueiros>, da Covilhã. 

:;oo do Porto, por duas vezes 
que aplicará no que for mais ne· 

• 1·wírio . Outro tanto de Fáti­
ma. fll'/a$ nuios do Snr. Padre 
ll1"11lo. «Para ajuda da compra 
1111 Casa Noi•ru, mais lSO. De 
I uisa. :?O. Dr Isabel, SO e outro 
l,mto de l ma Amargurada> 
(/i 1•corra ú ~! ãe das Dores!} 
,, lamliém de F:lvas, para a con· 
soada, 50 do Casal R. D., por 

intermédio da Casa Pinto. 2SO 
mais 200, mais 100, mais 150, 
mais .SO. mais 20, mais 40, mais 
50, mais 200, mais SOO, mais 
:!00, mais 70, mais 100 de pes­
soas q1w nos visitaram, pelo 
Saia/ e Ano Novo. 

J "alt•s: Professora Amiga, de 
Usboa, com mil; Aida lalimer, 
Grã-Bretanha, com outro tanto; 
outra Professora do F1mchal, 
com ml't<Lde: e outra da F ani· 
queira, com 100; mai.$ outra com 
150; ainda outra Professora, 
com 110; Eugénia, de Vüa .Vova 
de Famalicão, com 100; um de 
500 de f e.mína, do Porto; dois 
de .50, de Alice Augusta; outro 
de 100, do Ribatejo. 

1.420$ mais S.220$, de esmo· 
las recebidas para Belém, em 
Paço ele Sousa. Mais 34S$ rece· 
bidos no Tojal. Donativo de 4 
contos da Companhia Nacional 
ele E/ectriciclade. Subsídio de 10 
conto;, do Governo Civil de T j. 
seu. Outro de 2 contos e meio 
da Comissão Municipal de Assis· 
tênria. 

\'o dia da Sagrada Familia. 
além de 1·.~molas recebidas de 
particulares e já apontadas, 225$ 
recolhidos TIO peditório dei Cape· 
la de Tiildemoinhos e 20 contos 
entregues pelo Sr. Padre Carlos. 

Deste modo pudemos pagar 
1nais 50 contos. ficando agora a 
nossa dírida reduzida a 

280.000$00 
50 .O()()~OO 

230.000$00 

Inês - Belém - Viseu 

1 l Xatnl deste ano deixou· 
-nw l'Onlenk. 

O:; 1·apazes ti\'cram carnt\ 
holos <' boroas l'Otn fartura 11o:s 
dias <le Natal <' Ano ~ovo. 

1, r1·se11C'as nm i~as ! Pres1•n. 

•:H" disndas !. .. 

~a ante-véspera da Nativi. 
dade Yeio um jantar rico e 
abundante com uma r ecomen· 
dn1.;1io delicada e profunda. 
nwnte humana: c)fandei fazer 
t' t<' jantar para os rapazes; 
não quero que seja para ama­
nhã, cle,•c ser comido bojo. 
.\ssim fizemos 8enhor Doutor. 
Não fomos cnpazes de comer 
t u<lo naquela noite, mas creia 
que nada se <'stragou. 

Para o primeiro dia do ano 
,.i<>ram trinta quilos de carne 
<le nwa. Não sei quem foi. A 
dis1·rcc.:ão é assim. Freixedas 
não se contcYe e perguntou: 

«Mas o Senhor quem é? 

- - Diz ao senhor Padre que 
,~um ~\migo!. .. 

Basta. É um umigo que tem 
lido «Ü Gaiato» e i,abe da dou­
frina. do Evau~clho. Não quer 
a~radecimentos. não se impor. 
1 a com o eseondimento. Tinha­
"'' <'squecido e >oltou atrás 

•'ntrcgar mais duzentos escu-
dos. Ao ler esfas linhas saiba 
qtw o meu <'Oração pulsa num 
a hrac:o bem ni.rra<lecido. 

\'ieram eamisolas !. .. '!'antas 
le<·idaíl <'Om amor maternal 
para estes filhos que o Senhor 
nos clcu !. .. C'onfecciona<la.s 
··om gosto. DLda-me uma 
... 1paixona<la>: acho que os 
< :nintos de\'('m vestir como os 
1H111·os rapazes. J.'l; formada nas 
<•olunas do Gaiato. 

Seis delas foram o sonho e 
a realidade dum ano de traba­
lho no cumprimento duma pro­
messa!. .. Belezas que s6 Deus 
.. onhece. 

d: uma. vergonha. vir importuná-lo. Soou hoje a hora. de 
me vir desobrigar duma dívida que não sei a. quanto já monta 1 

Creio que não pa.go assinatura do «Ga.iato» há dois a.nos, 
se não mais, e tenho r ecebido, creio também, 2 livros do «Pã-0 
dos Pobres-. sem satisfazer o seu pagamento ... 

Verdade seja que ta.nto os jornais como os livros não têm 
preço, o seu valor é tão alto que jamais o vil metal pode satis­
fazê-lo. 

Creia.me, Sr. Pa.dre, que eu amo a Obra da Rua duma 
forma. que não sei exprimir, a ponto de proclamar esta verdade: 
O seu arauto - O Gaiato - é a minha Bíblia. Não estou nem 
quero ser sacrílega. Eu possuo a Bíblia do Senhor e conheço.a. ! 
toda. Mas mentirei quando afirmo que a vossa Obra é a Bíblia 
vivida? Aqui é que menti sem querer ... A Obra não é vossa, nem 1 
de P ai Américo - mas só do Senhor! - e eis porque ela opera 
obras que são a Bíblia vivida, o Evangelho no meio de nós. 1 

Não vos conheço, nunca vi Pai Américo com os olhos da 
carne, mas amo.vos em Cristo com o ma.ior ardor da minha. alma. 
- por causa dos gaiatos, dos pobres, dos doentes - membros 
dilectos do Senhor. 

Se não fosse Mãe de F amília e estivesse disponível, com 
o maior ~osto conragraria a minha vida ao sublime e duro ideal 
que abraçais -eis porque o maior anelo da. minha vida seria o 
Senhor chamar o único Filho aos vossos caminhos ... Espero con­
fiante, embora não vislumbre qualquer centelha, certa de que 
em Deus não há impossíveis e a • martelada> que Pai Américo 
sentiu, pode J esus, na Sua Infinita Misericórdia, acordar outro 
jovem com o coração disponível... 

Já fui muito extensa, perdoai-me. Peço.vos que não esque. 
çais, entre as vossas intenções, a desta Mãe que só vive pa.ra. a. 
santüicação do seu filho. Todos somos chama.dos a. ser santos». 

A (~uinta do Anjo esteve 
prc~cnte!. .. );ão há Natal na 
Ca.-.a do Oaiatv sem Quinta do 
,\ njo ... Abóboras prás filhós, 
,·inho NU barris, ga1Taíões e 
garra.fas, bebidas para refres· 
car t' aquecer!... (~uinhento:-. 

para .Missas, mais duzentos e 
mais quinhentos pelas mãos de 
dois iuo<·enle.s que Yieram tra· 
zcr aos nosso:s alguns dos seus 
brinqm•do <tue o )lenino J esus 
lhes dera! Beleza!... Educa­
~ão < '1·istii. Gomunhão de bens 
eom 11s «g-aiatinhos>. Palmela 
também SE' fez representar. 
São :>Ci se o Senho1· da carne 
,: tlP Palmela!. .. O Angelo Jiz 
que sim . .\.las Palmela veio com 
noz<·~. laranjas. feijão, grão, 
1-;11n isolas e ma is prendas. 

O ~enhor dol:> 1•obertores 
mandou <'<'m. Obrigado pelo 
calor que nos trouxe. Alguns 
do::. rnpal.cs pa.<isava411 frio. 
Era t1w bom que criasse tra­
di<;ô1•s ! ... (~ue não seja só Por. 
to a ter «Senho1· do~ coberto-
1·es» que já morreu, mas tam. 
bém Setúbal. E se eles pudes­
sem ser um pouquinho mais 
pesado:.! ... Cma herdade vizi. 
nha trouxe-nos cinquenta Ji. 
tros ele azeite! <~ue ajudas tão 
hoas !. .. Numa pequena Capela 
fez-se um ofertório solene em 
dia de Natal para a Casa do 
Gaiato. Que lindo!. .. Que cris­
tão !. .. Vê-se que estamos a 
sentir m; li<:ões do Concilio. 

\:eio roupa usada e calçado, 
mais cobertores. lenços novoa 
p1·ó nariz deles e toalhas!.. . 

Dinheiro!. .. Sim, tam bém cá 
chegou. Algum com saborosos 
abra1;os de quem parece \'Ü' 
pagar uma dhida ou cumprir 
um den>r ! Mil mais cento e 
cinquenta da filha e do genro. 
H á tantos anos que as~m é. 
Nem a doenç:a, nem os desgos­
tos. nem os re,Pscs da vida.!. .. 
Só para enfrentar homens as. 
sim 'ale a pena viver!. .. 

) lais mil dum humilde fun­
cionário da Câmara, com um 
aperto de mão bem quente! 
Est<' H omem tnmb~m parece 
criar tradi~ão. 

A 8etubauto mandou um 
l'hcque de 1.500$00. Nunca a.li 
demos qnnlquer trahaJho e esta 
Emprcza lembra-se de n6s, M 
alguns Natais! 8e as grandes 
e as PN1ucnas Emprezas se 
lcm brassem ao menos assim 
dos Pobres, como sofreriamos 
menos!... 

<~uinhE'ntos duma Senhora 
pdas mãos do ~Iarido. Às cos­
lumacla Ntstanhns e mais bo· 
roas doutra. Autónios com B.l!'. 
200$00. O PPssoul <la Filial do 
Barko N. l hramarino deposi· 
tou 11a nossa t'.onta 355$00 ! Co· 
mo é fácil para os Setubalen­
:-.cs mandar dinheiro para a 
l 'ª·'' do Gaiato. 'l'em06 conta 
no l ltramarino. ~ dep06itar 
lá que ele encarrega-se de nos 
numdar o talão. E ago1·a que 
t•stamos cm bancos - um fun. 
1·ionário do llorgcs & Irmão 
pó. na nossa mão mil escudos. 

2'luma frutul'ia um Senhor 
<it-ixou 500;i:OO. 1\fais outro 
tanto dum amigo, mais o mes. 
mo doutro e ruais mil de u:n 
médico que quer dar cem por 
mês. Num jantar de anos hou­
' e cotiza~ão : 1.290$00. As 
.Juntas de Ii'regue.sia da ~un-
1·iac.la e S. Julião, quinhentos 
<·ada. A de S. Sebastião dois 
mil. Pelos vendedores, cem da 
.._,t•nhora que manda. todos os 
mesrs, mais vinte, mais cin· 
qucnta. Para a ceia de Natal 
de uma família pobre cc-.n da 
rua .J oão XXI, de Lisboa. f; 

uma ~fãe rle fanúlia que se 
propôs touos os meses ajudar 
o pão duma numerosa famHia. 
'l'h e fome e deste-Me de co· 
mer! ... Ouvirá um dja minha 
~<'nhora. Todos os me.ses tenho 
l't•(•ehido os cem. M. M. do 
Porto traz.nos uma carta de 
\ i\ o exemplo com cem a dizer­
·llle que nos de,·e .nil e que 
espera pagar. 

l 'em na l'ua prá consoada, 
mais duzentos <'Om rebuçados 
e um aumento de ordenado. 
.\lnis metade doutro ordenado 
duma rapariga pobre. A outra 
metade foi para outro lado . .f: 
assim a pobreza cristã! 

A ~- A. P. K C creditou na 
11ossa eonta, como há anos vem 
fazendo, dez mil escudos. Pelo 
jornal «Ü Setubalense:. vie· 
ram uns poucos de vales. Cou. 
serrn da Atlas e da Alouso e 
ecm escudos doutro fabrican­
te. 

.\:, Senhoras <lo Rotary Clu . 
bc, trou..xcram camisolas e qui-
11hen los ! Cem e roupas deixa. 
dos no Lar. 

. \ Escola do Magistério Pri· 
1111írio veio eo.n as suas cla.-;scs 
i 11 l'antis fazer-nos a sua Festa 
dt• Natal. Que linda ideia! 
\ ieram as familías com as 
nian•·as ! Algumas que nunca 
nos ba viam Yisitado. Trouxe-
1·am-nos roupa.-;, géneros de 
ITl<'rcearia, doces e dinheiro. 

.\laic; presenças que não 
lnl'IH:iono nem tudo se apon­
ta rwsta desorganização - e 
<'om todas me fizeram viver 
<·rn <'h<'io o mistério do Presé­
pio!... 

Padre Aci1io 
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TOJAL 
* Apó:. um interregno um pouco 

prolongado, aqui estamos de novo 
para darmos nov11» noúci.u da Casa 
do Gaiato do Tojal. 

* OBRAS - Pouco n pouco e com 
a ajuda de Deus vão progredin· 

do. As obras da escola, além do cata· 
rcm algum tempo par.adas pot de­
mora na entrega de materiaia, já 
estão quase prontas; depois das t.!>­
colns começam-se ll3 pocilgas. Vamos 
lá ver quando é que a Aldeia está 
prontia para vivermos noutro ambien­
te, de autintica Cou do Gaiato! 

k OFICINAS Já 11e encontram 
montadas três máquinM na ti­

po~rafia; uma máquina de compor 
Linot)pc, uma serra eléctrica e uma 
rnáquinn também eléctrica de derre­
ter chumbo. A serralharia também 
foi equipada com duas máquinas 
novas: uma de furar e outra para 
cortar forro, já em pleno fucciona­
mento. 

* FUTEBOL Nestes últimos 
me&e:1 temos tido alguns jogos, 

gnnhnndo, perdendo e empatando. A 
nossa equipa já parece a do Santos, 
com Pélé. V amos jogando mas no 
fim de cada jogo é dilícil aturar os 
rapazes, pois as botas estão velhas e 
aleijam. ó Manuel, as botas t~m pre­
gos e uleijam-me os pés, etc.. No 

f m de conta.. quem sofre com ilto é 
a i.enbora. o;c) a fazer os tratamentos 
perde qua-.e uma hora. .:\ão terão oe 
nObSOS a.mig0:> lcitore:. por aí algumas 
bota.~ paro deitarem ao lixo? Não 
deitem foro, mandem para a Casa 
Jo Gaiato do Tojal, que nós apro­
veitamos tudo o que nos mandam e 
llSlJim jti é escusado estar a dar ahor­
rccirucntos a todos. Muito obrigado 
t><'la aten1;ão. 

vlCTOR 

Ili 

CALVÁRIO 

BOLOTAS-T(;mo:. aqui secula­
res can·albas. Tão bonitas elas 

são! No ,-eriío, com o ~u aspecto dão 
nota pelas suas dimeni.ões. Os doentes 
:,ervem-se dos bancos instalado!> em 
redor para gOV1rem a deliciosa som-
bra. • . 

Dão as ditas um fruto que e mUJtO 
apreciado pelo poder nu trili\ o que dá 
aos animais domésticos. Para estes 
lado;; dão-lhe um nome, ma.~ eu como 
não 'estou ainda treinado em dizê-lo ..• 
- Acabado o verão, eis chegada uma 
altura em que comeo;:am dando bas­
tante trabalho. J\ las apesar de feira a 
recolha da bolota por doentes ou di· 
minuidos fisicamente, o resultado 
\ê---c: nada se estragou. E os animais 
todos regalados! 

O "OBRA DA RUA" 
Já comcçuram a chover pe­

didos! Mas «Caixa d'óculos> 
ainda niio pô~ o correio em 
ordem... Anda a precisar de 
mai.s um aperlo::illho de ca/,os! 
E, por eles, pelos pediàos que 
chovem, notamos já um inte­
resse palpiltmle eritre os leito­
res do cFamoso>. Mas quanto 
ma~ cresce o interes~e lanlo 
nwior a nossa humilluv;ão for­
çada por ainda uão ternws 
colocado ao menos um exem· 
piar no correio! ... 

A Encadenuição c11tupiu? ... 
\ '<lo . Atravessa, como disse no 
último mímero, uma sobre· 
carga de lrabalho que a gente 
perde a cabeça observando os 
montes de seniço 1•111 ultima· 
çiío. 

Agorn, porb11, n litro, com 
mui.\ um .sacrificio:inlto de 
todos, está realmente na úl­
Jima clapc. Fsperamos, alé. 
despa('har alguns ainda esla 
semana. Abílio tem já uma 
remessa cleles aparados, nos 
bancos da oficina e di-spersos 
cm fila indiana. Permita Deus 
que TUÍo surjam contratempos. 

TRANSPORTADO NOS 
PARA ANGOLA 

,)J esmo que, como é evUlente, 
tenhamos de andar mais de-
1:agar que os nossos desejos. 

Os senhores tenham paciên­
cia. Saibam esperar. Ainda 
que a ânsia seja tá.o forte co­
mo a daquele Amigo de Avan· 
ca que, diz, «muita doutri11u 
espero aprender nesse belo 
livro>. A Bele::a do Criador 
quando se manifesta nas cria· 
luras é assim mesmo - Fônte 
<Jll<' dessedenta os homens de 
'1o<i t ontade. 

Quiseramos ser um nadinha 
mais longos. O cObra da 
/\ 1w • e quanJos t'iio pô-lo na 
1 ua d<io muito pano pra man­
gas. .lias, Zé Adolfo está 
hoje muito atrapalhado. 

Ainda t·cns pra cá com 
mais isso (estas linhas mal 
alinluzvadas) ! ... fá me sobra 
material que dá pra meio jor­
nal! ... 

ll udo e quedo virei costas 
e dei graças a Deus pelas ri-
11ue;;as e grandezas do pequt'· 
nino nw.ndo da nossa cAl­
deuu . 

Júlio 1\Jcndcs 

A VIôES DA T . A • P. 

E MOÇAMBIQUE 

Agora muito mais, pois acrllJljou-sc 
processo de serem moídas. E com es­
te;:, e com outr06 pt.'quenos trabalhos 
i.e dá ao doente um meio de ocupação 
e distracção. Sendo llb8im nem sequer 
cheg:un a pensar tão pro.fundamente 
no:, malet. que ti:m. Pois aqui sentem· 
·»e mais seguros do que quando anda­
\ am b4he Ocw. aonde. 

* NOVO A.NO - É sempre um 
acontecimento histórico o findar 

Jc um nno. O começar de outro há 
1>c1111irc e:1perantu de que seja melhor. 

l'oi~ 111is aqui no cCalvário>, junto 
Ju 11lt.n1, no findar de 1965 agradeco-
1110.'I uo Autor dos anos, as graças que 
t•1111cc<lcu u todo.~. E ao começar 1969 
n·no' 1unos ru. nossa;; preces para que 
Ell· nus di· for<;as para este ano an· 
cl 11 mo~ mai" para a frente. 

* ~ DE JANEIRO - O dia que 
marca uma data bela para milha­

r" de rapazes abandonados, pobres e 
J1wnte.-.. Dir.er como foi, já os nossos 
ruuigOll o sabem. Dia de agradecimento 
por tantas graças espirituais e mate­
riais. Tantas que parecemos ricos. E 
niio. Apenas, isso sim, a ajuda do 
':->. S. Nome de Jesus. E mais nada! 

Toda n Obra esteve pois cm festa. 
'\ão com muitos foguetes e barulho. 
Como pane integrante, aqui o cCal­
\ ário• e a Casa do Gaiato celebraram 
e-;_--c dia tão querido par.a todos n6s. 
EIJ' oito do Altar foi o começo. Mi& 
sr iialr j11da com vibração, acompa­
n da em ,inticos apropriados. A 
(..,mui.hão geral foi o grMde mo­
mento. 

Ao janur foi um prete~to para 
lembrar aos mais novos o significado 
d1'8t<' dia 11ara n cObra da Rua>. E 
no final, OU1imos, oo mais profu.ndo 
rt·colhimento, palavrM do nosso au­
cwntl' de rorpo, ma~ vh·o no nosso espÍ· 
rito: Pai Améri<'o! 

Mtuuul Simões 

Ili 

* 4/F.ITONA. - \a nossa quinta 
já upauhámos a azeitona das oli­

\ Cirlb pequeninas e só faltam as 
gr1111dei., mas o mais ceno não deve­
nw~ ser nós a apanhá-la po1que e.• 
oli~"ir11.> são muito gr11ndes. 

Já podia estar toda apanhada, mas 
n chuva não nos deixou ap;mhá-la. 
Agora como tem ~indo uns dias de 
~ol. aproveitamos para ir apl&Dhar a 
iv.1·iion11. 

\ cliuva deitou muita abaixo, e 
nós íamos npanhú-la, quando abran­
da'ª a chuva. 

Deu~ <1ueira que continue tempo 
IKun para acabarmos a colheit.a, e 
au f ver o ll;teilc -aia muito e bom. 

J/NHA 

'\ X X 

* c\'AT A.l - Todas nós passámos 
u ~atal com grande alegria. Oe-

1><jarnu~ que todos também o passas­
~e111 <'orn grande satisfação e conten· 
lanwnto. Como nn COllSOada era a 
vt'\pera do '\ascimento do Menino 
J1·,11s, da pane da manhã andámos 
a f :u.t·r as limpezas e da pane da 
tarde eu, a Fernanda, a Oili e a Lin­
dita fomos arranjar musgo e heras 
pnra fazermos o presépio. Fiumo-lo 
11n escola em cima de uma mesa. Foi 
foi to polos mais pequenas, ficou bo­
n ito mas pequenino. No dia de Natal 
fomos à Missa, a dar acção de graças 
pelos benefícios que temos recebido 
até agorn e a pedir as bençãos do 
Menino J esus. Pn!IS!imos o dia a brin· 
cur no recreio, mas quando começou 
n cho,·er forno:. para casa. Antea do 
Natal, a oossa Mãe mandou-nos fazer 
.mias quadras em horira do Menino 
Jc..us e di.sse que quem as tivesae 
melhores ganhava um prémio. Quan­
do viemos cá para cima a no"88 Mãe 
perguntou-ao-las e ninguém as tinha 
bem e por isso ninguém ganhou. A 

hora da merenda fizemos um magusto 
com castanhas oferecidas pela nossa 
A\Ózinha. 

Sáowa 

---
Lar de Setúbal 

* ESTUDANTES - Terminou o l.º 
período de aul11&. Piara uns, os 

que estudaram e se sacrificaram, foi 
motivo de alegria; pnra outroe, que 
tudo fizeram menos ll3 sull3 obriga· 
rões - motivo de tristeza. 
• Em todo o lado ó assim <' por isso 
nois niio podemos fugir à regra. 

Setúbal, como sabeis tem perto de 
-10 rapazes a estudar e mau grado 
no'>SO, no,cnta por cento não conae­
Ruiu aproveitamento satisfatório ou 
pelo meno:. razoável. 

Perante isto, é óbvio e ruoável 
pensar, mas para quem não sabe: -
pois c laro não estudam e eis o resul­
tado. 

No entanto eu e quem de perto 
lida com eles podemos afumar o con­
trúrio; argumen tos a &eu favor não 
foJu1m o senão vede: não é já ba!t­
tanto para muitos deles a &11a declaão 
.. boa vontade de quererem estudar? 

Olhai que não é fácil para nós, ra· 
pazes, com o desenvolvimento inte· 
lectual atrofiado sairmo-nos bem desta 
prova bem d.iiícil - o estudo. 

A todos aqueles que se esforliaram 
e que apesar dos seus esforços pouco 
1·011Seguiram eu quero e>.ortá-lo:, a 
prosseguirem, porque mais não aeja 
i;entirão a consciên.cia tranquila do 
rle\er cumprido. 

Aos poucos que não estudaram 
nada direi e deixo-o a cargo da sua 
consciência que !>&berá puni-los con· 
forme merecem. 
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Hoje em dia, confunde-se 
frequentemente justiça com 
favor. Ainda se esta e e.quela. 
andassem cada. qual por seu 
ca.m.inho. bem era. Mas elimi­
na-se por vezes a justiça do 
trato social. para. implantar o 
favor. Daí o clima vulgar de 
cunhas. Sem elas na.da. se 
obtém por vezes. 

Falo aqui desta confusão, 
porque estou sendo vítima de­
la. Creio ser justiça. dar a. ca­
da. um aquilo a que tem di­
reito. Mas na prática constato 
tratar-se de puro favor. pois, 
supondo rogar a.quilo qt:.r é 
devido, manjam-me ª!:'tlª• clar, 
como aos Pobres, a esmola que 
tempo leva a. chegar e às ve­
zes não vem. É o caso da Ma.­
ria Alice. Passados três a.nos 
sobre os primeiros seis de hi­
bernação (ela. a.os seis a.nos 
pesava. quatro quilos!) a Alice 
está hoje criança normal se 
bem que absolutamente cega. 
Ora, o facto de ela S6r cega. 
levou-me a procurar poiso ade­
quado (que só em Lisboa exis­
te), onde ela. pudesse fazer sua 
aprendizagem escolar. Creio 
que não pretendia. muito. No 
ano lectivo passado não foi 
possível. Melhor: - não con­
segui cunha capaz. Este a.no 
voltei à. carga. Que de certeza 
entrava - dizem-me. Levei-& 
à Capital. Contava que inicias­
se a.s aulas em fins de Outu­
bro. Mas ele nem no mês se­
guinte, nem em Dezembro, e 
Janeiro vai a findar. Entre­
tanto têmo-la. em ca.sa. parti­
cular. Alegam-me que falta 
junta médica. Penso que seja. 
antes vontade e verba.. Estou 
mesmo a perder a esperança. 

para este ano. M.a.s não serà. 
mais que razoável o que supli~ 
camos? Se eu conhecesse país 
onde o ensino para invisuais 
fosse coisa mais acessível, de 
bom grado a. leva.ria. lá.. 

Mas a confusão não fica por 
aqui. Ninguém contestou, nem 
contesta a. necessidade de se 
proceder à construção de ce­
mitério privativo para o Cal­
va.no. Antes de deitarmos 
mãos à obra., deitámos mãos 
a.os papéis. E não pedimos 
comparticipação, supondo des­
te modo facilitar o trabalho 
da autorização. Queríamos sõ­
nrente licença. Ora o cemitério 
ergueu-se. A abertura do dito 
urgia., mas a licença não com­
parecia. Batemos a. todas as 
portas, encarecendo a. nossa 
pressa. Mas nada. .Resultado : 
ele está a. funcionar. E já a.li 
repousam restos mortais de 
onze dos nossos doentes. 

Desta. vez pensávamos ser 
nós a fazer o favor. Para. tal 
não pedimos agradecimento, 
mas licença.. E nem esta.. ~ a. 
collÍ11São de conceitos! 

E casos semelhantes pode­
ria.mos estampá-los aqui, so­
bretudo se focássemos o pro­
blema. da. subsistência. destes 
inválidos. Não temos subsídio 
algum. Desejá-lo seria. preten­
der mais confusão entre o que 
deve ser e a.quilo que é. Não 
queremos, pois, ma.is confusão, 
porque quem nos sustenta 
não a. faz. E o nosso pão com­
parece certinho. Só Deus não 
engana. E procede rectamente 
com seus filhos que a.ma. 

Padre Baptista 


